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RESUMO

  SUB-ÁREA: One Health (interface animal-humano-ambiente)   A esporotricose é
uma micose subcutânea causada pelo fungo termodimórfico do gêneroSporothrix.
Esta enfermidade pode acometer o homem e uma grande variedade de espécies
animais, em especial o gato doméstico, que tem um papel epidemiológico muito
importante na manutenção dessa doença em meio urbano no Brasil. Embora a
ocorrência da esporotricose tenha aumentado no estado da Paraíba, Brasil, desde
2016, os dados sobre a doença neste estado são limitados. Diante disto, este
trabalho tem por objetivo identificar molecularmente isolados de Sporothrix spp.
procedentes de felinos domésticos de cidades da Paraíba, e dessa maneira
expandir a compreensão da enfermidade no estado. Foram analisadas 39 amostras,
obtidas de lesões cutâneas de felinos domésticos, oriundos das seguintes cidades
paraibanas: João Pessoa (n=29), Pilões (n=4), Patos (n=3), Areia (n=1), Bananeiras
(n=1) e Guarabira (n=1). Inicialmente o diagnóstico a nível de gênero foi
estabelecido por meio de cultura fúngica, e posteriormente realizou-se a
caracterização molecular dos isolados de Sporothrix spp., utilizando a Reação em
Cadeia da Polimerase (PCR) espécie-específica para S.schenckii sensu stricto, S.
brasiliensis e S. globosa e, sequenciamento parcial do gene calmodulina. Todos os
isolados foram identificados como Sporothrix brasiliensis. Além disso, as sequências
parciais do gene da calmodulina de seis isolados demonstraram 100% de
similaridade com a cepa S. brasiliensis CBS 120339. A avaliação da significância da
árvore filogenética, realizada por meio do teste Bootstrap, revelou nesta avaliação
com 1.000 replicatas, um nível de confiança de ocorrência de nós em 98%. Com a
análise molecular descrita neste estudo a ocorrência de Sporothrix brasilienses foi
mostrada pela primeira vez em felinos provenientes da região Nordeste do Brasil.
Reforçando o papel dessa espécie de Sporothrix na esporotricose felina no estado
da Paraíba. A identificação da cepa S. brasiliensis CBS 120339 em felinos
procedentes da Paraíba ressalta a ocorrência do agente predominante em grandes
surtos zoonótiocos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, alertando para a uma
possível ocorrência de surtos zoonóticos semelhantes aos encontrados nessas
regiões, e salientando o papel do felino na transmissão zoonótica da esporotricose,
em novas áreas endêmicas do Brasil.   Agências de Fomento: Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq.
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